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INTRODUÇÃO

A heterogeneidade ambiental entre os estratos verticais das florestas tropicais condicionam o desenvolvimento de
uma flora e, consequentemente, de uma estrutura funcional muito específica para cada estrato (Poorter et al. 2006).
Partindo do sub-bosque para o dossel, o gradiente de condições abióticas inclui o aumento na disponibilidade de
luz, temperatura e exposição ao vento, e a diminuição na umidade e concentração de CO2 (Fathi-Moghadam 2007).
Assim, são esperadas diferenças entre os estratos verticais, não apenas na composição e diversidade de espécies,
mas também quanto aos processos ecofisiológicos, relacionados às suas características funcionais (Poorter et al.
2006). A fenologia foliar, definida como o período do ano em que a copa da árvore está fotossinteticamente ativa
(Chabot & Hicks 1992), é um traço funcional frequentemente associado à disposição da espécie no estrato vertical
da comunidade (Ishii & Asano 2010). Em ambientes muito sombreados predominam espécies perenifólias
(sempre-verdes), enquanto ambientes com alta insolação tendem a favorecer o desenvolvimento de espécies com
menor longevidade foliar (Ishii & Asano 2010). Traços funcionais reprodutivos, como a síndrome de dispersão,
também podem refletir a capacidade adaptativa das espécies à heterogeneidade ambiental associada à estratificação
(Howe & Smallwood 1982). A avaliação dos padrões de distribuição de espécies e dos traços funcionais por estrato
da vegetação pode auxiliar a compreensão dos padrões e processos ecológicos que ocorrem nas florestas tropicais,
facilitando o manejo e conservação das mesmas.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi de descrever a estrutura e diversidade de espécies entre os estratos verticais de uma
floresta estacional semidecidual, bem como investigar como a fenologia foliar e as síndromes de dispersão das
espécies variam entre estes estratos.

MATERIAL E MÉTODOS

Áreas de estudo e estratificação Este estudo utilizou dados de levantamentos fitossociológicos prévios da
comunidade arbórea (DAP > 5 cm) de uma floresta estacional semidecidual em Uberlândia, MG (Schiavini, dados
não publicados). Para a classificação das espécies quanto à posição estratigráfica, utilizou-se uma adaptação da
classificação adotada por Lopes (2010), agrupando os estratos superiores (dossel e intermediário) em uma única
categoria. Assim, as espécies foram classificadas em espécies de dossel (dossel e estrato intermediário) ou de sub-
bosque. Fenologia foliar e síndrome de dispersão A fenologia foliar e a síndrome de dispersão das espécies foram
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definidas a partir da classificação prévia adotada por Lopes (2010). Quanto à fenologia foliar, as espécies foram
classificadas em perenifólias ou decíduas. Quanto à síndrome de dispersão, as espécies foram classificadas em
anemocóricas (dispersão pelo vento) ou não-anemocóricas (dispersão por animais ou por gravidade e/ou explosão),
de acordo com os critérios morfológicos dos frutos (Van Der Pijl 1982).

RESULTADOS

Das 75 espécies amostradas no levantamento fitossociológico prévio, 63 espécies (84%) foram classificadas como
espécies de dossel e 12 (16%) foram classificadas como espécies de sub-bosque. Dos 755 indivíduos amostrados na
comunidade arbórea 622 (83%) pertencem ao dossel e 133 ao sub-bosque. Quanto à fenologia foliar, 79% dos
indivíduos do dossel são perenefólios e 21% são decíduos. No sub-bosque apenas 1% dos indivíduos são decíduos.
Quanto às síndromes de dispersão, o dossel apresenta 83% de indivíduos zoocóricos e 17% de indivíduos
anemocóricos . No sub-bosque, a síndrome zoocórica representou todos os indivíduos desse estrato.

DISCUSSÃO

A maior representatividade de espécies e indivíduos do dossel em relação ao sub-bosque parece ser uma
característica comum nos fragmentos florestais (Lopes 2010). Isso reforça a importância do dossel na diversidade
florística e estoque de biomassa das florestas tropicais. Outros estudos também encontraram os mesmos padrões de
fenologia foliar e síndrome de dispersão no sub-bosque estudado, onde as porcentagens de espécies decíduas e
anemocóricas foram muito baixas (Howe e Smallwood 1982; Ishii & Asano 2010). A ocorrência de espécies
anemocóricas está comumente ligada a ambientes abertos, com maior exposição ao vento e, em comunidades
florestais, sua ocorrência está praticamente restrita ao dossel (Howe & Smallwood, 1982). Os elementos
vegetativos, como troncos e folhas, bloqueiam a passagem do vento no interior da floresta, o que diminui a
intensidade das correntes de ar no sub-bosque e a eficácia da dispersão anemocórica neste estrato (Fathi-
Moghadam 2007). As reduções da intensidade de luz e das temperaturas no sub-bosque resultam em um menor
déficit de pressão de vapor, no qual diminui a transpiração e o estresse hídrico das espécies, e consequentemente a
deciduidade no sub-bosque (Mulkey & Pearcy 1992).

CONCLUSÃO

Como os distúrbios regionais e até mesmo globais afetam diretamente os traços funcionais das espécies, avaliar os
padrões de distribuição destes traços funcionais nos estratos verticais das florestas pode auxiliar o entendimento
dos processos ecológicos e das respostas da vegetação às perturbações futuras.
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